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mundo nuem se levonta e procu-

re os circunstíncios, e nscrio,|'

se nro as encontra."
(Bernard Shaw)

h No dia 1o de mrio comemorou-se
E L

o die do trobrlho, E para nos do

CALTERNATIVA! aproveitamos esse fe
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IR di IP” Dr) 1) (1 Ica o nosso »pelo— «jude-nos, es
| » talha SA Aya taremos oguardondo, O endereço vo-
EMA PSA ÃO cê sobe—, faça um contato. Telefo

ne OK! -==>=======0 EDITOR.======

“As pessoas culpam sempre es
1 ' a l q = era y 1 OE == —

circunstencios. SO triunfa no == =OBSERVAÇ E eat
-— A direçro reserva-se no. direito

o suprimir e acrescentar trechos '
nas cartoes em favor da nitidez e

ao inteligível, ======>=====

— A direção deste jornal não se

responsrbiliza por matérios assi-"
nadas. ====[>=>============5====5===

rirdo pera preporar esto edição.
Posso o passo, vemos seguindo!"

|
jna tentetivo de equilíbrio, paro !
! no

nro Geixer a peteca coir.
EA >

Neste numero, Izemos uma entre

sta com um dos melhores jornalis
itos político de Bresilias Wolney !
| ilhomem, marenhense, poeta e fun-
dedor do jornol “Mestre D'armas de

tPlennsltina.

O nosso jornal &

negem, credenciado como repórter
| (8 1). Betizado por “PIO", é copa
|neste numero,

Porso os leitores que sostem =

S7o Luis, uma reportngem pora mo?
tor o scudede do velho relica ari o

noecionel. Continurmos com meis hu-

mors rege na coluna o toqus
poesias e uma crônica sobre Brasi-

lios,

Este é um jornsl mensal que
surge da boa vontade, visendo, uma

melhor integração entre os leito-="
res &a colônia maranhense, como. *

tombém atingir leitores de outras"
plrgas. Pretendemos crescer e al-*

conçar um número meior de partici-
pontes. Pera isso, vomos precisar"

de tempo e muita colaboração. Aoui

gonhou um perso
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Sr. Diretor: Conheci 3 equipe"
deste jornal, como também os núme-
ros editedos desde “o prusa" oté a

última edição do “Alternativa”, on

de porticipei, com clguna colabora
ção nos números 5 e 6.

Cofesso que o jornel esteva re

elmente precisendo de humor, «echo!
cue veio bem o tempo. Só precisa "
melhoror mois. Sucessos.-Bodenski.

Brasília - DF,

Sr. Diretor: A criação do jor-
nalzinho "ALTERNATIVA" constituiu”
mois uma conquista dos nossos ilus,

tres maranheneos, mois um passo foi
dado no sentido de desenvolver as

culturas existentes na nossa terra

aliada às de outras que colabor am
conosco, e desta forma estã sendo
divulgado repôórtagens instrutivas
que de certa forma faz recordar ros,

sa terra notel: Berra do Corda,

Sinto-me invedida por uma ale-

gria profunda em ter a certeza do

avanço dos meus conterrêneos. Alme
jo que sigam em frente, deixendome,
us agradecimentos. Febriciana-BSB
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BUTREVISTA: WOLNEY
+ MI LHOMEM

“leges do Morenhão che,

"Eu nro.creio em.
poctos rlegres". pnro-

Í”rscia Wolney Milho-
mem, comoletendo o sen

tido dizendo que ro prá
prio fundo.há as con-
trrdições; ele que é
tembém jornolista, es
eritor clém de Feia,
N-turrl de Berro do:

Corda, hoje com 5» eai
de igrde, tendo ja ul
trrpassrdo as frontei,
ros do Brasil, torno
Co-se conhecido na Eu.
rope, principrlmente'

na Itélia.
Wolney é um danue

les predestinsdos que

se interessou pelas le

trrs vinda criznça.On.

de o também poeta olim
pio Cruz, seu conter-

rênco, lembra-se devo 1
ncy menino, contendo!

sil-b»s e escrevendo!
seus primciros versos

-em prpel de embrulho,

num”. doid> mistura de

estrofes com clgaris-

mos do? Irma Troncis-

co Mi Thomem.

Ao publicrr O Es-

tróins dos Hores, sua
primeiro obra: literê-

rio, êisse cuê foi sur
preendido-poucos anos |

depois;--2o-vê-lo. vera.
tido porra o iteliano,

e pereleclemente como

membro da Acrdemia Me.

diterrí?nea de Letrrs
de Rome. "A despeito!
de eté roui, vindo não
ter engressnado no Bra,

sileira, ou em uma A-

crdemie Rerionrl de Le

tros do Brrsil. Mrs há
pouco tempo, clguns co

futuro. Em relrção a

presença

ney oue concorreu

no Kubischek,

gcrom. 2 Jeventar omen

nome pora a Aesdenio!

Mermmhense de Letres,

diese que não cstova !
disposto, pois queria

permitir essas Oportu-
nidrces noucles que 14
resicem, de modo nuc cu
tronsferi o problema pa
ra uma outra ocrgiao !

mois próprio, para o

ABL, depois cue prati-

comente Icou desvirtua

da a siturção ctunl da,
nuele centro brasilei-

ro de cultura, — com a

de escritores

menores—, no crso bra

sileiro n ABL têm - 40
cedeiras, e ela não en
contra 40 homens inte-

ligentes crpazes de com

por aoucla crsd,

Juces Potos. é um"
prêmio enurl po trocina
do pele União Brosilei|
ra de Escritores e Fo-

lha de São Prulo, e é
drdo no intelectucl qu

mais se tem destacados

Em 1975, clém de Wol-
com

o livro, "A Morte do Ton

pesto ade, forem eponta
dos mois três! José May
ro de Vesconcelos, Gill
berto Freire ec Jusce 15]

srindo-sd
vitorioso o último, "R-
videntemente, o vitó -

ia teoria que caber a

Juscelino, pois Jusce-

lino serie prejudicado

a ume Acrdonia de Gram

des Homens; de Groncdes

Estrdistos; a ume Aca

demia Mundial. Ele cuo

despertou um Brasil-me

vivia na sonolência !
primitiva, pora depois

levanter os braços pa

ro o inInito e der o
mundo a demonstração

. .! [asd
nue 9 Brrsil janvoem

meis um subúrbio do
mundo curopeu, do mun

do norte-smeriezno.Me

receu justamente esse

prenio, porquê ero und
honenrrem que a-neção
presteva ro constru=
tor de Bresílin..: Se
ele não foi viscerrl-

monte um honcm de le-

tros, ele foi em ter-

nos genéricos o tipo
dotcdo de uma divino

univorselidrde",

O último livro de
Wolney foi "A Morte: "
da Tempestade", pois,

»lóm do Estróino des
Horas, tem publicado
um enscio "O Humonis-

ta Vítor Mcircles". E
poro serem lançodoss

Sinhê Suzena (romon-
ce); As Forços Errcn-
tes e Ânsulos do Tem
po (poesias). "A Mor-

te da Tempcstrde, foi

muito bem recebido po

1o crítico especirli-
anda brosileiro, O qua

representa um desdo-

bramento do linho Iis

teríria do Estróino !
es Horas, pois hão

de notor cue no pró-
pripria conIgureção
estilística, hã sem-
pre um acasalamento!

de contrastes. Oumn-

do dig go que a histó-
ria é uma penosa som

bra de honens, quer

dizer, é uma poesia

que vorgesta contras
tes" é

Wolney confessa!
que vendeu mois livros

na Itílio que no Bro
sil. Esponhe, Inglo-

terra e Américo Leti
na estrrio traduzin-
do seus livros. "0 tra

silciro prefere um IP ue

cesro, vc um livro",
Y
v
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Mundiclmente e comemorsdo o se

ta consrgrada »s mões. Em cada lar
se renova e mesma cena! abraços

beijos, nerabéns, presentes e um
cfetuoso desejo dos membros da fa

mílio poro que 2 reinha
tinue sendo - mesma mre;
mor, compreensto,
crção.

O cmor de mãe é bem meis pro-
fundo. É pelo cmor nue ela conduz
o Ilho » vida; sofre todo tipo de
»Jiçãos enfrenta os meiores obs<

táculos possíveis; sofre por si e
pelos seus e rinda meontóêm o vigor
prro resistir o impulso do traba-

lho.

nuem melhor compreende o I -
lho, senio o própria mae? É ela
ruem ocompanha todos os gestos da

crirnçno desde os primeiros dias de

vide; é els cuem ensino c criança

a felar, Compreende curndo o I-
lho est doente; sente a mesma dor

e busca o remédio, o consolo e a-

legria com toda a força de vonte-

de. duendo o Ilho cresce, a mae
oriento-o, entende os seus proble

mos e dá o epoio necessério pera
nue ele .SUpere.

A mãe e e mrior fonte de cari

nho. N2o importa ousntos + lhos,"
importente é cue, há nele a megma
meisuice para com todos. Nenhum '!
Ilho foge cos bons olhos da mãos
o seu errinho é de vital importên
“cia, serve de tônico revisgorsdor"

e represent” a segurança e tron-

nuilidrde,

A dedicação é um dos melhores
exemplos cuc o mãe dá »os Ilhos,
Dediceção eo 1or, sos Ilhos, no
trobolhosgcé a moneira gentil c vo
luntéria nue ela proeúra desenpe-
nher cs funções increntes co seu

ofício.
No dia das mães, o viver trás

um colorido todo especial, de pur

púreo sorriso, ccomponhrdo de ete,
reo perfume. É uma demonstração '.
rue o Noturezo dá do cue sente pe

cheia de
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O DTA DAS MÃES “| so que & "Pe é uma fonte, inesgotável
Ê “o “CC lde cmor. Atinge o melhor nível de

conpreensdo,
ce de corinho e rpresenta 0 mo is;

gundo domingo do mes de mrio, do-. pleusível exemplo de dedicação,

alconço .o melhor indi-
'

TROVAS
BRANCAS

do lar con

Olimpio Cruz

cecrinho e dedi.

Do Livro — ROSAS DO TEMPO |

Me é ser do smor senhora,

é ter virtudes de senta.

Choror cuando o Ilho chora,

cantor quando o Ilho centa.

Mãe, Jor do sol da pureza,

lômpado de maior brilho,
dia e noite sempre ecesa,

guiando os passos do Ilho.

Busco, ó mãe, a oculta rima,
para sqalgar-te em meu verso.
Mas, debalde. Ela estã ocima
des vibrações do Universo!

Mãe, doce cmor que acelanta

meu coração sofredor,
consente eu pôr, minha santa,
no teu elter uma Jor.

TROVAS: LUT4 ANTÔNIO

Um dia mamãe me disse:
— Meu Ilho me escute bem;

n20 troque nunca seus pois,

por dez. emigos ou cem.

Os bons exemplos dos pais

— transmitidos com seus brilhos-

Não se esquecerão, jemois,
o que aprenderem seus Ilhos. |10 ser hummno erisdo. E é por is-
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UM DIA MUALNER EM BRAS IRRA

= Aldemir Luna =

De repente é outono — 16:45 h
ume terde de trebrlho as toda !

cidrde, Sexto-feiras; a preguiça !
estô em meus olhos, nos meus bra-
ços, nos meu pés ue cominhem de-

Veger. A esplonada dos ministéri-
os é telvez o lugar meis plano e

chato desse plans Ito, cemisçho in=-

dolente, Fugi do” "trebrlho para !
respirer, olho pere trás e vejo a
repartição, o prédio imponente da
“Cêmero dos Deputedos'". Recuso-me
CeInitivemente a penser no cue !

li esté 2contencendo. Olho pera!
frente e encaro o horizonte de

um egzul.oue já começa a Icer en
cernado, Penso clto. “Brasília
não é uma cidede, é um lugor qual
"uer na cebeçe da gente'!, Penso '

em todes as ruas da cidade, em ca

ce uma, um amigo, uma história, “
ume seudede, (As ruas têm o nome
Ce nuedres). As cidedes satélites,

; como se fossem pontos cerdiais ou

| barriceêes , plentrdos em todas es

Cireções como se e proteger a ci-

dede. Ah! Os bares, rendez-vous.'

de igéirs, de intelectuclidades,"
Nomes íntimos como “Ber: do Meno-
el , “Gurgel, Poetov.., em que se

prrecem com todo o resto? É uma
tentetiva de se fezer tuco de ncs

vo, de se repetir, de permanecer,

Mes Bresília é um lugar conde não
cheguei rindo, Entretonto nós que
remos torná-la uma cidade iguel T
es outras, mes todas as cidades *

sto Ciferentes, nós é somos i-
gueis, nueremos tudo Ciferente,'

Cesde nue seje igual, É, eu nem me
lembro do Cia rue chepuei, um Cia

nuelnuer em 1960, fui Icendo, fui

Icendo, "Verde que te quero tor-

to," eu Cisse pro mim mesmo — eu!
tenho que emar esse cidade! Agora

estou equi, sentado na grema, fu-

mondo um cigerro de gosto incri-!

velmente cmorgo; com cuantas des:

pedidas se faz uma seudade, os em:

migos cue forzm e os cue não fo-!
rom, se rcercar>m de mim, estão e-

aqui cgora, sentados na grama E

(converso com cade um) com a cera
pro 24ul escorlate, (Brocílio é ma
gica, muda de cor, de tenperctura
de esta “ÇÃO, de repente, é umo cir
dede louce, não entende de clima)
e eu 1lombuzei minhe cars no passa

do, (auentas lutas perdidre, em er
do ministério). Tenho que voltrr;
é torde, os cmígos ocuperio seus.!
lugares nes reportições da videa,'
tontes; nes eleuns, eu sei conti-

nuargo a derivar comigo por esses

peregens de sonhos. Olho porz a

Cômera dos Deputsdos..., tenho *
cue voltar e acionar o pontos

Mãos enterradas nos bolsos, ,ciger
ro acêso no cento de boca, é o vi
cio, voltendo, é e vida, Ponho-me
e ces r que hoje, (1979) clgum "
cemara da de vinte e poucos nos '

estã essinento sua certeiro êe

trabelho, essinando um pecto, um

cascmento deInitivo com essa mê»
quine louca chomata cidede, Lê e
Ciente, pouco Cepois do congresso

és praça dos três poderes, (com'
ouentos poderes se faz una Ooprco
sgo) existe cli um pombel, m>s os
pombos perecem "oIcicl't, como

eliês, tudo nessa cidede, os cora
ros, :s pessoas, os edifícios, es
celçedos, até o outono perece oI
cial;" parece que foi brixado um

eto dizendo — hoje é outong, não
haverê primevere esse ano, essina
co — presidentes

A última, A últine coisa que
me ocorre cntes Ce entror na Cêms
ares com toGos os seus elto-fel entes,
é um pensenento de Ausus to Boel.

"Sebemos que, qui endo se Ca ume 0-

pressão sejo de que tipo for, é!
poroue conta com o cpoio da víti=
ma. Se o homem ema meis a liberdo

de que a vida, jencis O ,oprinirag
o meis cue ELE fozer é motó-lo",

Clic! Sim excelência, pois não
deputedos!

A terde é tZo pouca, es Jo-?
res. est”o CeInitivamente perci-?
as e
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Em conjunto com a As-

socinção Cnsa do Me-
renhro, o Minos Bre-
EE Tênis Clube fêz rerlizer no

a 19/05, ume eninçda festa/show
com o ecrntor Jeir Rodrigues. A Cco-

lônia morpnhense, em peso, presti
giou o evento, Gilson Pacheco

— uu. —u

ANIVENSARIANTES DO MES DE MAIO:

Lindelva Cruz, no dia 14; Adilson
Lucieno da Chega, no dia 06; Socãr
ro Silva Araújo, no dia 124 cló-
lia Morees, no dia 11; Jaira Sil-

va Maia, no dia 05; Túlio Ricer -
do, no dia 134 Josaia Sousa,no die
02; Roberta Nóbrega, no dia 275!
Carlos Alberto Milhomem, no dia!
02; Kêtia Maria Rulino Franco, no
dia 20

Antônio Vv. de inalio
— e. q ums mem um

peer gr

— — e De mo o o (em q — e
» e. o o
— = —— em q e q mg (mm ma ms

Esteve em Bresílie 0 governador do
Merenhão Sr. João Cestclo, cue con
ferenciou com os ministros do A-

sricultura (DelIm Neto), das Mi-
nes e Energia (Céser Cels), do In
terior (Mário Angreazze) e de Edu
ceção (Eduardo Portela). O gover-
nrtor nuer e insteleção no Mera -
nh£o do IV Pólo Industrial do Nor
Geste; de um Centro Nacional ce Be
boçu e de uma Siderúrgica no Iio-
cui (Porto Marítimo). Assinclou '
Crstclo nue o Meranhão possui 70%
&c seus 4 milhõcs de hebitentes en
Zrea rural, por isso se prestando
muito zo desonvolvimento de proje
tos egropecuários. José Mi lhonem

e | uu | sms | mov | e

. 6 as: (siso, CSS. queninaaso., gjsssissdaro (o (quien (er

A colônie cordina de Teguctinga,'
está orgenizando uma quadrilha, a
reslis zor-se no dia 24/06 na chica
ro do Menocl "Português". Pare tan
to, convida os membros da colônia
pera os enseios, cue são reelizo-
dos todos os domingos as 14 h em

um so120 atrás do estacionpmento!
da Vieção Alvoreda em Toguatinga!

Norte, Pretende-se enin*-la com a
Orruestra do Jogo Bilio, cuc terá
como convidrdo especicl Juarez Bi
1io. Moiores detelhes ligor p/Bi-
tio -5627319-Vcmos 12, noçada.PI0)

os o

—- o ua

DONA A turma S.1, da Facul-

do de Dom Bosco de Edu-

cação Física, Dromive |

E darned digrinmenté” agi 12h; + nó
Bar Rsouina 2023 no intuíta deforo
mar ume agrôni ação Giléon

Temo o (É ma emniat g/0n CE COLO . o E] )

Cosar-se-Zo no die 05/06, Edusrdo
Grlvão com Moria Alice, Quem tom

bém esté pretondendo c2sor, no pró
ximo mes, o velho amigo Fregerico
( O fred da selinda Adrieno)-PTO-

— = .— a | -—+— q
——— === quam (mm ee qm n= o .

—-—— qu" q— —— — — — qm == =

Representrndo a Telebrasília ep
ticulprmente 2 cidede marenhense

Borre do Corda, Raquel Leite Mi-

lhoiem (irmã do Ti£o), esterê con
correndo no dic 26/05 como cendi-
dota « Miss Brosília 1979 no Giná
sio Co Esportes. (Antonio Vieira).

.— ,— qe -— q

ç—— ,==—

— — | um ms cos ut ue cm
M o > s : e

e uu. T.——. — e O — es

Olimpio Cruz; recebeu do Institu-
to Histórico e Ge ogréIco do Mea-
renhão, um diploma na categoria '
sócio correspondente, como reco-!
nhecimento pelo seu trabzlho que"
não sô enriqueceu a cultura mare-

nhonse, nes o bresileire também. '
Aos 70 enos; visjerá no Inel de
meio para Recife (Pe,), para ne-
gociar com representantes de edi-

tores o sexto livro, mes o primei

ro rompnce (Cauiré Imene bo (PIO).
c Tem ma q ava ua nn ——— q quo q ua

q qe q q.

sm (mi mm

arena É É E (E

Recebemos pera cste número, vínios
ertigos pera serem publicados, In+

felizmente foi impossível etender+
a todos. Apesar de , ter sido eumen-

tado o número do póginas, eo todo
dez. Nuando estivemos dendo os re
toques Incis, recebemos de Iaét
Mens - Togurtinge Sul - que tom-

. 4 Ao,

bém nos enviou alem de uma crôni=
co (Loucurs Lúcida), uma certinha
que resumindo diz coue echou o dor

nal bestente origine el o quel ve

mos fazer O possivel para que no
próximo número, como tombém os dos
outros, scjom publicados, Pera a

Ioét os noscos egredecimentos par
ticuleres por ser de "Vitorino Fei
re" Ma,, cursar o Normel e ser re

presentente do nova geração(Eider,
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DEBATE: ÍNDIOS (CANELAS
E GUAJAJARAS).

Uma série de denún-
| cios foram focitos re-

centemente em um jorrel

dacui de Brasilia, sob
O título: "Massocres do
índios noo Ternminarar,
essineda por Memélia '
Pi onde aborda as

njustiçes a nue viean

e sofrer esses nossos!

rimeiros habitantes.

Em geral, reporta-

-se acerca do clima in
afas na reinante em uma

| boa perte do Brasil, in-

': clusive destacando a

: problemática do grupo
| marenhense (Canelas e
| Gusjajores) em relação

!
1]

es

cidade (Berra do Cor-
2), co Esta do (Marerião)
o órgão governamen-

tel responsével pelo *
setor (Punei).

Sustentada e publi-

ceção em fetos do pas-
sedo e presente, resol

vemos, então debater a

matéria com um dos meis

respeitados sertaniste

dequela região — Olim-
pio Cruz — ,para vers Es

mos o conteúdo de maio|
res Getelhes e verda -

| des —, ele nue duran-

| te 22 anos esteve tra-
b-lhendo ao lado des-

ses netivos; ora como

encarregado de posto;'

ora na Ajudência de Bar
re do Corde, ate no sig

niIcente cargo da Ing
petoria Regionrl do SPT
(Funei), na copital ma
renhense.

Co
 

O
 

e
 

PER
A)

Fezendo apenas refe

rência 5 questão do in
cio de BIX, vemos aos

fetos. Foi divulgado '*

que em fevereiro deste

eno, em Barra do Cordas

Migucl Verissimo acu-

sado de matar seis ín-
dios -—- inclusive to-

dos velhos, dentre es-

tes, um cego == e ferir

mois cinco, e não oito
mortos e quatro feridos

cono estã noticiado,
Ens sido absolvido dz

metança contra Os Cene

las, ocorrido há 16 emos,
E que no julgamento des

te mo a Funai não ti;

nha enviado nenhum ad-

vogado para acompenher

a absolvição de Miguel
E diz que o ato sunci-

tado, partiu de uma rea

ção da sociedade barra
cordense em apoio aos
fezendeiros, vitimas de

roubos de gado por par

te dos indios.

É verdade realmente

que em fevereiro deste

ano o Sr. Miguel Veris
simo esteve responden-

do a sentenças a ele!

pendentes: Só que nes-

se exare, Verissino n%o
respondeu eo processo”

dos indios, pois nem e
xiste, há muito pres -—
crito pelos poderes dos

fazendeiros. Portento,

o réu foi absolvido de
outros delitos pratica

dos nes cidades vizinha

de Presidente Dutra .e

Tuntum, sendo assim não
havia razão da Funai *
desembergar interêsses
ao julgamento. Prosse-

guindo , há um equivoca
a sociedade barracordkn

se não porticipou e nem
orgonizou um comando pa

ra matar os índios, e
sim um grupo de fazen-

deiros da região indi-
gena, incon“ormados com

os roubos de gado a que

vinham sofrendo dos in
dios, esses levedos a
esta prática devido a

a uma pseudo-profecia

aque o SALVADOR estava

prestes a cheger e pro

porcionaria a eles to

dos os bens dos bran-

cos,

Em outro texto, é
atribuído sos Guajaje |
ras, sempre que vao fa

zer a-roça, o consumo

de "maconha! desde da

tas imemoriais. Muen-
do ,8e sabe que essa *.,

pra ático só é feita em |
sessões com pajés, Ea
dentes e em rituais '

como a M2e-d” agua, num |
hábito completamente”
distinto dos civiliza

dos.

Cita também, sem
meiores comentarios,"
em época holocena, a;
demarceção dos Guejea-:
jeras — onde estão
pleiteendo uma nova de

terminação de limites
Ja que na vigente 0 iu
garejo de Alto Alegre
estã internamente in!
cluso e Gemercado nas

terros dos Guajajeras,

Apeser dessa rein-

vidicação (Alto Alegrol,
a meior, sem dúvida é
do povoado São Pedro

dos Cassetes, limitro
fe de dois municípios

(Barra do Corda e Gra

jeú), tão expressivo
que no momento possui

uma egência do Bradegs

2

co; ECT, etc., O qual.

os indios teimam em!
edquirir incorporen-

do as suas posses e a
populrção do lugarej”

insiste em não sair,"
permmmecendo no local.

Ultimamente soube-
-se que as partes con

Jitantes estavam em

pé de guerra, À espe-!
ra do aborigine para |
a luta, várias pessoas

armadas tomavem posição
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S%o luís — Relicírio Nocionnl UNIVERSIDADE ABERTA

No no de 1594, dois novios !
frrnecéses neufregoram nos prosimi
dades de ilha de Santana no Mara-

nhão, do curl sobreviveu Chorles'
des Voux. Este, 2pós conviver el-
gum tempo com os indígenas, retor
nou a França, onde passou a defen
der a criação de uma colônia na-!
ruela regizo. Essa missão foi con
Iada a Denicl de La Touche, Sex!
nhor de La Revardiere, que em 1619
fundou a cidade de São luís, home
negeando o futuro Rei luis XIII.

Aturlmente, com mris de meio!
milhão de habitantes, a cidade
obsorveu es ofertas do progresso,

sem contudo perder sua condição '
de, relicário nacional. Tombada pe
10. petrimônio histórico nacional,
cinda sobrevivem os velhos sobra-

dos, com suas fachades do mais pu

ro ezuleijo lusiteno, a sua velha

cetedrel, cuja construção data de
1726; os brasões da porta da fei-

ra e de Nuinta do Barso, enIm, a
nuilo que Icou dos áureos tempos,

nusndo o elgodzo era a principal"
fonte de diviga e São Luís consi-
Gereda o “Atenas Brasileira, de-

vido sue intensa vida cultural.

Merecem destonues, por serem"
mris conhecidos, o Pelício dos Le
des e a catedral metropolitana. O

primeiro, sede do governo e resi-

dência do governador, assim chama
do por crusa dos leões cue lhe
guerdam a entrada. Em seu interi-

or, pode ser vista rica coleção: !
de nuedros, outrora pertencente ao

escritor Aluízio Azevedo, entre "
outres coisas. Em seguida, temos"

e Catedral Metropolitana, constru
ida pelos jesuítas, com o troba-"
lho dos indigenas e o óbolo dos !
Ieis.

Finalizendo, cabe ressaltar a

beleza das praias entre as mais !

femosas do Nordeste brasileiro, !
nue são, junto com as relíquias, es
principeis etrações turistíicas. Bo
dendo ser no futuro, excelente fon
te de renda para o estado,

A partir de agosto próxino, se
rá implantado no Brasil, por ini-

ciativa do reitor da Universidade
de Brosília (José Carlos de Azeve
do), um novo modelo de ensino, já

testado anteriormente na Inglater
ra, com resultados satisfatórios»
Trata-se da Universidade Aberta.

Segundo dados divulgados pe-

la imprensa, para o ingresso em

tal sistema, será. somente necessã
rio saber ler, escrever e resolver
as quatro opera ações. Esse fato, tem
caugsedo polêmica entre estudantes
professôres, que consideram a me-

dida um tanto precipitada, pois no
momento, traria um virtual enfra-
quecimento da Universidade Tradi-
cional. Citam tembém, que mesmo na
Inglaterra, apeser de denorados es

tudos a "Open University", na épo
ca de sua implantação, enfrentou '
problemas como a grende dimensão
do país. No Brasil, argumentam êles,
o caso será mais grave, Gevido a

nossa grande extensão territorial,
por demris superior ao peis que O
riginou a idéia.

Após entrar na Universidade!
Aberta, o aluno farã tudo por cor,
respondência, neo havendo necessi
dede do mesmo frequentar selas de

eula, fezendo tudo em casa, indo"

ao professor somente para tirar as

possíveis dúvidas. AnBlogamente, po
demos comparê-la aos cursos por '*
correspondência, que de modo gerel
deixem muito a desejar, pois são

de baixa qualidade e pouco aprori

temento.

É natural, que se coloque em
dúvida essa nova frse do ensino '
bresileiro, que no decorrer dos

últimos anos tem se limitado a

trazer inovações estrangeiras, tor
nando essa prêética educacional que
não é nossa, quase inpraticável na
nossa reelidede.
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qRrÊ A| MÓNGARO cue vive em udepes outro com voz
te dot pedir a polítia eutorigzação, timida e fel-
pera emigrar » Europa Ocidente il ço j

“Mas. você não xive Teliz ooui?llida, >|
+Perguntou=ihe o policial, Leo fh azul, eu df

: "Nao posso me mueixar", respon- | vã. -———respon-
deu o homem: teu o segun-"/.

sfeito com o seu
Ny

“NZo esta soti
trebelho?"

“Não pogso, me queiiar!

“Tem clgo a dizer das “condições
de vida?"

à “Nao posso me queixar".
“Mas, entao... por que! cergas-ai |

|
!
y

|
|
ni

)
í

-—0Os passeros cantava” “interrom-
pensgamen VOS.

yEsses caia por nuenao. olha por
onde enda? — perguntou o outro.

(0) primeiro . eborrecido com 2 sú
interrupção de seus pensemen-
tentou esclarecer

neo enxergo,

bite
tos;

/)

nLlcoe a poe -

— - Bem, tambem. não--enxergo

esclorecou-o. segundo... is: n

Entendiam-se aInal e concorda

ram em si senterem .num tronco. cal-

— Ora como..poade À

emma

o —Como é omgeulo = perguntow”

“do a beira do ceminho.

| Depois de. celgun. “tempo o segun-
| Go cego: .pomeçou a fe alars = =
l 1—0 Gia está replmonte muito bo
| nito, agredável, in o Tlóres
| o eéu ozul.,. E : are ce

cue é cue você nuer emigrar pare
Europa Ocidentel?% RELA

4 “É vue lê eu posso me cueixen?
| 9000 0000 0000 0000 0000 0000

|) Um cego ceminhava por? ume. esa,

| Ge nume bela menha ensolarada — SEA
| 456 o egradavel..oromer do cempile o.
É sot-cugimeve-lhê a peles

| pondo os seus a Teo

pod — O mundo nnaseM EE mui so. Jo

Inito ai foro... o PE
+ — Murmurou cle dd apa in

| slegre — continuquso cego.
| : Deu. meis alguns passos e esber |

| rou: em elguém. o do a
| — Que dizbo, ei cégo? --ner
| guntou ele. mois ensustedor
Í

ores inn
| ao mesmo tempo cue” se breparevo DE,

fa E E «ii jornêdoa. (colabora-.

Kia REDE Hi lhonemíde Souzs)
0 .n906“0000 abs Di

3800 0000 0000 O

nilo mádeauana É e;
de + Brasilia

do, sem mail.
Ms

rr eprender a sorrir “mehosí rd

ts q

RE E pe
ie so prssuial 0 Risadirha (Aristi-

Rd ã das estê ei mesmo «======

“0040. c000: 0080-0600 0000 0000 0009:
0000 "0000 0909 9909: 0000 0000. 10006:

“ Regaz. ronént
bebe (Leste)

to) |6 não jogá (bola) 5

160 2

não fuma pesa
tPrôcura o

DO nd) 1
Não

Sonzela “para Io matirimonicié : In
texcggidos devem ligar pera a “fone
243:— | OB O, efaLer com o Sr. Gela-
atira 4

c000 lado 2090 0000' 0000 0000 0000
O, fodórãa interceptou + um cheve

te rpara multa -L0 . «Pentirô” “do veicu-
lo o Bira e sua, namorada. luito”
bonitos O limite máximo de veloci

dade é 80 Km por hora e vocês cor-

rêndo pra: mais de.100, Argumentou”

assust ago o. Bira ide! seu guar
da nós somos GL so Um casas
»davo-Bopo ocoo “0000.6900
0000 00P0. 0000 0000 0000

O nôsso emig onvida a
m

Cucolônialéordima, para conhecer -
à RCA

sua tnandãos, e- sabores ar suas deli
ciosasiiinienções culinárias. (miss;
tura dei moela — sobremesa! gilete'

a palito): ==[==2DDDDT5SDE=DDDD2=5

Tranqueza- Esposa “ao marido: E
eu don) por quê é aúe tódas “as ve
ses que! corieço a cantar,-v0eê” Efe]

“

ya

RS.para-a: q metas Eidade é para que
og-vizinhos me vejam bem e não, pen
sem que estou espancando você.
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A VOLTA A REALIDADE

Gilson Pacheco

Olhondo pera uma árvore de-
porei com uma cena comovente. Vi

num pendulente gorlhinho daruela

Crvore, um cosal de passarinhos,

rue se deliciavem com equcle ba
lançor, 40 sobor dos alegres ven

tos de meios,

Não sei bem porquê, aouél e
cenírio serviu-me de elo, com
minha infíncia perdido no tempo,
mes presente nos meus dias. Tal-

vez tenho sido pela inocencia da
ruele crsel, cue eleatoriamente,
eproveiteva o sol, o vento e ou

tr>s delícias do mes de mzio. !
Coiscs cue >tuslmente só cles
cinda desfrutem. Pois as erian-

ces de hoje, vivem num mundo 'a-

lienado, onde o meterialismo fa,

la meis clto cde o espiritualis

mo, em consenuência , não têm '
meis eruela sensibilidade de ou

trora. Preferem a TV, brincadei

res especiais e instrutuvas, que

são ussdrs no sentido de um maior
Gesenvolvimento mental, para une
meis rópida soida da fose infan
til.

De repente, vi aquele menim
descelço, de calção folgadão cor
rendo pclas rues de ereias d a-

cuela cidadezinha, a empinar sua
curica. O sol a queimer-lhe (o)

corpo seminu, o vento a esvoeçer

)

os seus cabelos. Dentro de sijum

mundo de olegries, ingenuidades

e muito emor pele natureza, pelos

seus cmigos aquela cidade,
O seu die se completava com

banhos nos rios Corda e Mearim,

ccompenhados de brincadeiras de

“chega, do “verde da água e do
cimento". A noite, as procissõs
de Nossa Senhora, Onde cada dia

2 imegem de Senta era entregue!

e ume fomílio. E a elegria er a
intensa, no casa, se preparava

com muito mor e pureza o eeolhi

mento da Senta. =
Depois do. desenrolar desse!

mundo cpico, deitavo-sc na rede
acolhedora. Na cabeça, apenas

mais cedo ver cheger o mundo de fen-

tesias, duo começeva peló. centar dos
possarinhos no-quintal. É

Do repente, assustedo pelo baru-

lho do-uma buzina, que tocava .inces-

santemente, o casal de passarinhos '
voou, e eu voltoi a realidade, pora
a luto do dino o dias,

uma preocupaçãos, dormir logo, par a

EU ... '

Lindomar Araújo

Quero sorrir, I

terho lógrimas.
Quero falar,

tenho silêncio.

Quero olhar,

felta-me ternura.

| Quero ander, o
falta-me humildade,

Entre o que cuero,

Falta-me

O que tenho.

APELO

Sousa Neto

Ai, estos asos que te poém
Tão 2lto, que tão alto não alcanço!
E meus olhos aqui se expoóem
Ao sol e chuva, para vero teu balanço,

E.nesse vôo, jameis conseguirei
Desalterar-me em teu seio bem-amado.,

Disso estou certo, c já explicarei,
Pormuc estou assim tão magoado.

É que tu, das nuvens no domínio,
Voas solene, célere tu voss!
NZo percebes ocue pleno de carinho
Alguem te espem, e tu, dele cassoas!...

PARADA PARA REFLEXÃO ,
Até que. ponto a nossa cultura ê po-
dada/inJuenciada pela cultura es-
trengeira, através dos próprios me-
ios de comunicação de massa?

ANÚNC IO
FA4EMOS SERVIÇOS DE DATILOGRAFIA..,

ATENDEMOS NO ED. CEARÁ, 5o ANDAR,
SALA 505 - FONE: 225-8188 - scsS.

NOSSO LEMA É PERFEIÇÃO E. RAPIDE4.


